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Introdução 

A Dengue e Febre Amarela são doenças 

viróticas e infecciosas transmitidas aos humanos 

pela picada da fêmea do mosquito Aedes 

aegypti (WHO, 2007a; WHO, 2007b; 2008). 

Com o interesse na redução da doença 

objetivou-se a síntese de novos ativos 

inseticidas não convencionais para o controle 

populacional do inseto através de formas 

imaturas. Os complexos de DTPA (Trilon C; 

dietilenotriaminopentacético) foram testados 

contra larvas de Ae. aegypti de 3o instar e 

bactérias Escherichia coli ATCC-25922 gram(-

),Staphylococcus aureus ATCC-25923 gram(+), 

Pseudomonas aeruginosa ATCC-27853 gram(-

), Salmonella typhimurium ATCC-14028 gram(-

) e Lysteria monocytogenes ATCC-7644 

gram(+) como modelo para controle de 

microrganismos dos criadouros.  

Resultados e Discussão 

Os bioensaios de toxicidade mostraram que os 
complexos 1:1 não apresentaram atividade larvicida 
até 1000 ppm. Para obtenção do carbonato utilizou-
se solução de sulfato de cobre com gotejamento 
contínuo de hidrogeno carbonato de sódio (NaHCO3 
- bicarbonato de sódio) (1:1) até a total precipitação 
do íon Cu

+2
  e o precipitado lavado com água 

destilada para eliminação do íon sulfato (íons 
interferentes). 
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Figura 01: Média dos diâmetros obtidos para as bactérias, nas 
diferentes concentrações do sal complexo de Na3[Cu(DTPA)]. 
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Figura 2: Média dos diâmetros obtidos para as bactérias, nas 
diferentes concentrações do complexo de Cu(DTPA) 

Antibiograma do Sal Complexo Na2[Fe(DTPA)]
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Figura 3: Média dos diâmetros obtidos para as bactérias, nas 
diferentes concentrações do complexo de Na2[Fe(DTPA)]. 
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Figura 4: Média dos diâmetros obtidos para as bactérias, nas 
diferentes concentrações do complexo de Fe(DTPA). 

Conclusões 

Os bioensaios de toxicidade mostraram que os sais 

complexos de Cu5(DTPA) e Fe5(DTPA) possuem 

maior ativivade bactericida comparado aos sais 

complexos Na2[Cu(DTPA)] e Na[Fe(DTPA)], estes 

por sua vez não possuem atividade larvicida. 
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